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"Vem, vamos embora,
que esperar não ésaber,

quem sabefaz a hora,
não espera acontecer..."

(Geraldo Vandré)

ntre tantos desafios que
perturbam, com certe-
za, a nossa prefeita, o
mais incisivo será, da-

qui em diante, arecupe'ração do
Centro da cidade. É uma missão
que lhe cabe por herança, e que
vem da relação cármica do pre-
Jeito assassinado Antonio da
Costa Santos com a cidade em
que nasceu e que tanto amou.

Poderão dizer, aqueles que
'bustamuma alter-
nativa, que Toni- __Wlb,,_,um_-
nho,~~~nin'hb""e' mire 'arriasdesafios que
~~alene;~Izalene; ." b" -_.4"":'_-~
.qu~ Toninho é perturam, com
c<:l,mpineiroe que a nossaprefeit,
Iz~lene vem de incisivo será
VàIihhos. . ' '

~
!t. -\ .Mas isso não diante, a rec çao

conseguirájustifi- do Centro da'~c::1ade
car o caos instala , "~i, ."A'"

do na Rua 13 de
Maiô, na Avenida Senador Sa-
raiva, 'na Dr. Moraes Sanes e nos
largds'da Catedral- oda frente
e o de'trás - e nas ruas próximas
ao Pal~,ciodos Azulejos. Visitan-
do essas áreas, poderá nos ocor-
rer qu~ a tarefa da prefeita, dian-
te dessà situação de decadência
generalizada, seria impossível.
Não é! Acreditamos que possa
serrevertida se houver, de fato,- - -,- .,.' -
ulIla vontade pohtica que una a
Admini,stração aos proprietários
e comerciantes do Centro, for-
mais e informais, em torno da
grande necessidade de se preser-
var todos os bens, materiais e
também os intocáveis, que exi-
gefu essa recuperação. Afinal, a
atual sItuação não está cômoda
parfl~ipguém e estabelece um
conflitO cotidiano para a con-
quista deum espaço. É que cres-'
cem os arhbulan - -.MI"\i!_!@~--

tes na,procura de Sinto que o desafio da
um lugarzinho .' '

para se instala- prefelta, nessa tarefa de
rem, convictos de perseguir também o sonho
qu~ se, t~ata -de de Toninho se desvanece
terra demnguem. '

,É extrema- diante dos problemas
mente lo~vável múltiplosque a cidade ofereceqqe,naantigatra- ---
.djç~p.elliJg., SJL,

ilÚHalem asSembléias e comis-
sõés para resolverem o proble-
ma. Mas é necessário que todos
se afinem no ideal do bem co-
mum e não apenas pelo seu pró-
Prio interesse individual. Izale-
ne tem aliados e poder suficien-
te para reunir seus trunfos e
pontos favoráveis: afinal, conse-
guiu que um petista assumisse a
presidência da Câmara, tem um
secretário da Cultura jovem e di-
nâmico e com coragem suficien-
te para enfrentar todo e qualquer
desafio. Os objetivos de Valter
Pomar me parecem claros: ata-
car, de forma pontual e estraté-
gica, o Centro da cidade e ir ven-
cendo, aos poucos, seus pontos
negativos. No momento, concen-
tra seus esforços na Estação Cul-
tura, que é, na:verdade, o fruto
de um movimento coletivo de to-
dos nós, iniciado com o Conde-
pacc, para preservar o comple-
xo ferroviário da Fepasa. E se-
guir em frente, de acordo com
um plano anterior ~ r~sgatar o
"Corredor da Cultura", que se
delineia a partir da Estação Fer-
roviária e se alastra pela Andra-
de Neves (Museu da Cidade); des-
ce a Campos Sales para encon-
trar o tombado e decadente Pa-
lácio da Mogiana; continua até o
Evolução (antigo Centro Cultu-
ral Vitória) e ali faz fronteira
também com o Palácio da Justi-
ça, ameaçado de se esvaziar com
a mudança dos fóruns e cartó-
rios para lugar ainda não sabi-
do; dá uma espichada para o Lar-
go da Matriz Velha, onde o anti-
go Jockey e o Monumento Túmu-
10de Carlos Gomes trazem a nos-
talgia de uma Campinas mais bo-
'nita e menos invadida. '

Daí, podemos descer mais e
== encontrar a no-

'breza da Escola
,...N 'aI, o atuar
t<'I.J?,aç nicipal,
" o J ar mÍ;,Carlos
;"'qomes.e atémes-
~"mo";';~fltthgir o

Centro dê~9~vi-
vência Cúlttii?al.
.~#'birentãô'pela
~Ha~Concejçã'o,

',,"1'0," õi1ios fixoá, na

im~o'(êQ. . da~:torre dá )c~te-
dral,:r " armos à realidade
confti' I>ra~a:squeà arneà~.
ça}Jl-::.p,;~LLi.n.t.!!JtPelasCQsta:s,

~-

e chegar,lírt'àlm,~~térao l',8i1~cio

I~~Sc~~u~~i:ã~ 11~~~ f~~~A~
tonio Costa Salit()s,"""<Jlaqei~
ro coração pulsa~t~'lpade,'
e de onde ele, TorÍ}:riJiAoraeM
também ardent,e ~~.~§It~FE\nçâ)
pretendia goveti}~t'(ló'seM~g@i;
nete, instalado~ó>salãonobré
do 10 andar, de janelas escanca-
radas para a Cidade que tanto
amava.

Sinto que o desafio da prefei-
'ta Izalene Tiene, nessa grande
tarefa de perseguir também o so-
nho de Toninho, se, desvanece
diante dos problemas múltiplos
que a cidade oferece. Mas é pre-

~ -~ ciso não e!)que-I

cer que esse pro-
jeto de campa-
nha de ambos,
Izalene e Toni-
nho, foi o respon-
sável pela maio-
ria de seus votos.
E é o que o elei-
torado estará co-
brando daqui
para a frente: a

recuperação do Centro da cida-
de, o apoio total à cultura, o com-
bate à corrupção e à violência.

Além desses desafios, a nos-
sa prefeita terá também de, mui-
tas vezes, se lembrar de que o
prefeito da qual é hoje a sucesso-
ra legal era o idealista que, além
da sua condição de defensor de
uma estrela vermelha, possuía
a convicção de que, acima da sua
posição política, estariam os in-
teresses e a necessidade de de-
fender, com todas as suas forças,
a cidade que ele tanto amava.

A recuperação do Centro
passa a ser para todos nós uma
'questão urgente e inadiável. Sin-
to que; nesta crônica, falei só de
desafios, sem detectar proble-
mas e sem apontar soluções. Só
com os desafios, completei mi-
nhas laudas e meu espaço da ter-
ça-feira. Espero voltar, na pró-
xima, tentando também apontar
soluções.

LésZiggistti édiretor,a?o:C?nservatórioCarlosGom:~-


